
Não se surpreenda ao andar 
pelas ruas e se deparar com al-
guns ícones das mais diversas 
áreas estampadas em camisetas 
de gente com idades e classes 
sociais diferentes. Jovens uni-
versitários cheios de ideias ex-
põem sua arte nas ruas e praças 
da cidade. Franco Vinicius, 24, 
acabou de se formar em Ciências 
Sociais e não sabe se merece re-
ceber parabéns ou pêsames por 
este feito. Ele arma uma peque-
na barraca todos os sábados na 
praça Benedito Calixto, na Vila 
Madalena, em São Paulo e vende 
ao grande público cerca de 100 
estampas em camisetas da mar-
ca Outra História, que chamam 
a atenção do mais despercebido 
pedestre que passa pela região. 

Nietzsche, Charlie Chaplin, 
Marlin Monroe, Bill Gates, Ro-
nald Mac Donald e tantos ou-
tros estão na roupa da galera 
que leva em sua essência o ato 
não apenas do vestuário, mas 
sim o da ideologia incrustada 
na vestimenta.

Com um chapeu na cabeça e 
portando um pandeiro nas mãos, 
Franco gosta de uma boa prosa 
e junto com seu irmão, Bruno, 
está a pouco mais de sete anos 
pelas ruas de São Paulo. “Não 
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Camisetas temáticas fazem a cabeça
São temas políticos e sociais, além de estampas de figuras

 como Nietsche, Charlie Chaplin e Bill Gates

Franco Vinícius, sempre com o pandeiro na mão, recebe clientes de todos os tipos
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tem um público alvo específico 
que compra as camisetas. É gen-
te que gosta de jazz, de política 
e tem alguns que não se interes-
sam por nada. A idéia é passar 
algo que as pessoas acham ba-
cana, quem compra tem entre 
15 e 60 anos”, diz.

Normalmente as camisetas 
são de temas politizados e sociais. 
Aborto, consumismo e alienação 
são abordagens comuns, discu-
tidas e questionadas das mais 
variadas posições ideológicas. É 
bem comum, ver jovens em vol-
ta da banca na praça discutindo 
questões que normalmente não 
seriam abordadas em um jogo 
de futebol ou em shopping por 
jovens da mesma idade.

“A idéia é melhorar o mate-
rial das camisetas para que os 
jovens usem na noite paulistana 
também”, comenta o jovem em-
presário. O humor é outra cons-
tante nos temas das camisetas. 
Sátiras sobre a situação política 
atual, cotidiano, imagens literá-
rias e poéticas e outros fazem 
o observador “perder” pelo me-
nos uns 15 minutos pensando 
um pouco a respeito dos temas 
propostos.

ONDE ENCONTRAR
Todos os sábados à tarde 
na rua Teodoro Sampaio, 
próximo à praça Benedito 
Calixto, Vila Madalena, SP
outrahistoria2@hotmail.com
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ECOLOGIA POR ANDRÉ RABELO 2

Passeios temáticos e as “Raposas Voadoras” da ilha de Java são as atrações

Aquário de São Paulo exibe  
maiores morcegos do mundo

Você já teve a oportunida-
de de conhecer o Aquário de 
São Paulo? Este interessante 
empreendimento apresenta 
aos seus visitantes espécies 
raras e curiosas, ampliando 
sua exposição para além dos 
animais aquáticos. Ao longo de 
seus dois anos de existência, 
apresentou - e continuam em 
exibição - os exemplares de ja-
carés albinos, a rápida e agres-
siva tartaruga mordedora, o 
tubarão branco da espécie Nur-
se, além de pinguins, jacarés, 
lagartos e outras espécies.

E a noite no aquário tudo 
é diferente. Todas as sextas-
feiras as portas do complexo 
estão abertas para os pas-
seios noturnos. Os visitantes 
ganham uma lanterna para 
explorar as milhares de espé-
cies que residem os diversos 
ambientes, exibindo seus há-
bitos noturnos. 

Um novo recinto é aberto 
no aquário dedicado aos mor-
cegos gigantes, vindos da Ilha 
de Java, na Indonésia, para 
proporcionar a melhor qua-
lidade de habitat para esses 
curiosos mamíferos. A ilha, de 
onde são originários os mor-
cegos, conhecidos também 
como Raposas Voadoras, é 
repleta de vulcões, sendo que 
o mais popular é o Krakatoa. 
Durante a Segunda Guerra 

Pterepus Vampyrus: chegam a medir dois metros de envergadura quando adultos

Mundial a ilha foi severamente 
castigada por conta de bombar-
deios e combates aéreos dos ja-
poneses. Depois de 65 anos ainda 
é possível notar vestígios destes 
eventos e foi nisso que a cenogra-
fia do complexo se baseou para 
tematizar o recinto.

Pterepus Vampyrus
Com um porte impressionante 

e olhar penetrante, mesmo quando 
filhotes, sua envergadura chega a 
medir um metro. Quando adultos, 
a distância entre a ponta de uma 
asa e outra atinge dois metros. 

Mas apesar do tamanho avanta-
jado, são extremamente leves e 
podem ser suportados até pelo 
dedo de um homem. Desconhe-
cidos nas Américas, vivem nas 
florestas e mangues e possuem 
hábitos noturnos. Dormem pendu-
rados em árvores, de cabeça para 
baixo, enrolados pelas asas. 

SERVIÇO
Aquário de São Paulo
Rua Huet Bacelar, 407 - Ipiranga
Atendimento ao visitante: 
Fone: (11) 2273-5500
www.aquariodesaopaulo.com.br
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EXPOSIÇÃO POR JENIFE FIGUEREDO 

Seleção de artistas que expuseram no local está de volta em obras originais

Aos 20 anos, Memorial faz revisita

3

	 A poucos metros da estação Barra 
Funda, em São Paulo, o Memorial da 
América latina, idealizado pelo arquite-
to Oscar Niemeyer, completou 20 anos, 
dia 19/2, com a exposição Memorial 
Revisitado, 20 anos. Trata-se de uma 
seleção de artistas que expuseram no 
local, trazendo mais uma vez seus tra-
balhos originais.  
	 São obras  de mestres latino-ame-
ricanos, entre eles, Wifredo lam, Jesús 
Rafael Soto, Leon Ferrari, Tarsila do 
Amaral, Victor Brecheret, Di Cavalcanti 
entre outros. Cenas Sacras, roda de 
orixás, mostra de imagens e objetos sa-
cros da crença são temas abordados.
	 Além da exposição comemorativa, 
o público tem diversas opções dentro de 
85 mil metros quadrados do Memorial. 
Você não pagará nada para conferir as 
atrações permanentes como o Pavilhão 
da Criatividade, com cerca de quatro mil 
peças de arte popular do Brasil, Bolívia, 
Equador, México, Peru etc. Se preferir, 
forme um grupo de no mínimo dez pes-
soas e agende uma visita guiada por 
monitores especialmente treinados.

SAIBA MAIS
Exposição Memorial Revisitado, 20 
Anos 
Quando - até 26/4
Onde - Memorial da América Latina/ 
Galeria Marta Traba
Funcionamento: de terça a 
domingo, das 9h às 18h
Av. Auro Soares de Moura Andrade, 
664, Barra Funda
Tel. (11) 3823-4600
Entrada franca
Visitas monitoradas: (11) 38234655, 
www.memorial.sp.gov.br
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Obras em andamento visam a Copa de 2014 no Brasil

UNINOVE
Universidade Nove de Julho

VILA MARIA
Rua Diamantina, 310 

MEMORIAL
Rua Adolfo Pinto, 109 - Barra Funda  

VERGUEIRO
Rua Vergueiro, 235/249

SANTO AMARO
Rua Amador Bueno, 389 

Expediente

CONTATOS 
www.uninove.br/inove

DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO, 
TURISMO E SERVIÇO SOCIAL

Profª Gabriela Pavanato Sardinha 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE JORNALISMO
Prof. Renato Vaisbih

Prof. Alexandre Barbosa
Profª Ana Lúcia Tsutsui
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TRANSPORTES POR MARCIO MENDES

Terminais de ônibus são reformulados

Os terminais de ônibus de 
São Paulo estão sendo remode-
lados para o país receber a Copa 
do Mundo de Futebol, em 2014. 
As obras em andamento não 
servem somente para melhorar 
o transporte aos visitantes, mas 
para a população fazer uma via-
gem mais agradável na cidade.

Entre as mudanças do sis-
tema estão a informatização 
maior no controle e fiscalização 
das linhas e corredores de ôni-
bus, bem como a manutenção 
da renovação frequente das 
frotas das empresas e consór-
cios da capital.

Nos terminais de ônibus o 
controle já é feito por meio das 
câmeras do COT (Central Opera-
cional de Controle), onde se tem 
a visão da demanda de usuários e 
se fornece informações  interes-
santes ao cliente como horários 
previstos de partida e itinerários 
das principais linhas.

Além da fiscalização do 
COT também é efetuado tra-

balho com auxílio de GPS que 
permite saber onde está um 
determinado ônibus e qual a 
condição do trânsito na capital, 
podendo definir até mesmo o 
tempo médio que cada carro 

gastará em suas viagens.
A criação de novas linhas 

também é plano da prefeitura, 
conforme informação do técni-
co em transportes da Sptrans, 
Alberto Pinheiro.
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Informatização e novas linhas beneficiaram milhares de torcedores 


